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			Este aqui é para meus irmãos e primo,

			Arthur, Rebecca e Thales. 

			Vocês três são umas graças ou desgraças, dependendo do dia. 

			(eu amo vocês)

			(do fundo do meu fígado)
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Capítulo I

			Pense um planeta distante, o qual gira em torno de duas estrelas e tem sete luas no céu. Um planeta em que os seres humanos foram extintos, mas que é habitado por criaturas mitológicas. 

			Essa era uma noite muito especial para dragões de todas as cinco tribos de K´lia. É uma noite especial, noite de Keersfree, um feriado dragoniano especial, em que se comemora a data em que as cinco tribos se juntaram em uma nação única. 

			É de costume das Rainhas, família real, o Conselho, outros dragões que moram no palácio, dragões dos rankings mais altos, e de alguns sortudos irem comemorar o feriado em uma ilhazinha, que fica em um lago bem no meio de K’lia — ilha na qual se acredita ter sido assinado um tratado de união. 

			Geralmente, a cerimônia é feita no Grande Salão, mas, dessa vez, as coisas foram um pouquinho diferentes, já que o salão fora reduzido a cinzas (junto com parte da ilha), por alguns dragões rebeldes, não muito tempo atrás, fazendo com que as comemorações acontecessem a céu aberto, até que se reconstruíssem o lugar. Mesmo assim, isso não impediu os dragões da Tribo da Terra de arrancarem uma árvore pela raiz, nem os dragões da Tribo dos Ventos de pendurá-la de ponta cabeça, bem no centro da clareira que foi deixada pelo Grande Salão. Logo, os filhotes estavam ajudando a árvore a ser decorada, e dragões de toda as espécies preparavam pratos típicos de cada Tribo, como camundongos ao molho (uma entrada da Tribo do fogo, preparada com camundongos vivos e um molho à base de sangue de faisão), camarões e peixes crus com cabeça e tudo e uma pasta de ervas e azeite (entrada típica da Tribo do Gelo), Sopa de jabuti, que estava apodrecendo no sol, há uma semana, com ossos e tudo (prato bem famoso da Tribo da Terra), espetos e sopas de sapos, insetos, aracnídeos e crustáceos vivos.

			À vista disso, o cheiro maravilhoso de presas, temperos e ervas estavam atraindo um bando de filhotes curiosos e famintos para a área da cozinha... E com isso, tinham os cozinheiros que davam quitutes de bom grado aos filhotes. Outros, já não davam de bom grado, mas fingiam não ver os filhotes subirem na mesa, para roubar guloseimas, e, ainda, tinham os que simplesmente estavam assustando os filhotes fora da área da cozinha, e não os deixando pegar nada. 

			Anoiteceu, as luzes da árvore de ponta cabeça se acenderam, bandas se apresentaram ao vivo, dragões conversaram, comeram, se divertiram e celebraram. Saciados, todos foram dormir. Já ia altas horas da madrugada, os dragões encontraram lugares confortáveis para dormir ali na ilha mesmo, para voltarem às tribos de origem, seguindo as Rainhas, na manhã seguinte (depois de ajudar a arrumar o lugar, é claro). 

			Horas depois, quando uma das Estrelas já estava alta no céu, e a outra pintava esse de cor de rosa, a Rainha da Tribo das águas, uma dragonesa rosa e azul, havia ido acordar Brasas, o Rei da Tribo do Fogo, e agora ambos andavam em direção a uma das margens do lago. Como a rainha ainda não tinha dito o porquê disso, ambos conversavam coisas banais: 

			— Ainda tentando ter filhotes, é? Brasas, é bom você não passar esses seus genes quebrados para a próxima herdeira da Tribo do Fogo, porque, se tivermos uma Rainha que nem você é Rei, eu juro que além de seus súditos reduzirem seu palácio a cinzas, eu vou PESSOALMENTE esmagar seu crânio contra uma estalactite.

			—Flecha D’água, se eu não a conhecesse há décadas, e se não soubesse que, de cada 10 dez frases que você fala, 14 são ameaças, eu estaria MUITO OFENDIDO.

			— Que bom que você não está, porque precisamos de você.

			—De mim? Vish, não consigo imaginar o acontecido que precisaria da minha ajuda — Ele disse, bocejando. Então, na tentativa de fazer uma piada, completou — Mas, eu imaginei que você tivesse uma boa razão para me acordar... talvez, derretimento de rochas?

			— Eu não vejo graça em lamber rochas derretidas, a fim de esculpi-las — Flecha D’água respondeu. — Bom, pelo menos você é feliz fazendo esculturas no seu tempo livre — Ela disse, e Brasas fez uma pequena chama com as narinas, um pouco entretido com a situação. Então, Flecha D’água disse:

			— É uma coisa séria... Você, eu, e a brisa do Mar somos as Rainhas... — Fez uma pausa, então achou melhor adicionar — E... Rei mais velhos de K’lia.

			— Epa, epa, epa, não me inclua nisso, não. Eu tenho menos da metade da sua idade. — Brasas disse, com um sorriso, e Flecha D’água soltou uma gargalhada. 

			—Brasas, você não tem menos da metade da minha idade— Da sua idade de verdade, eu tenho sim, agora, se for da idade que você diz a outros dragões que tem. E fizer umas aproximações, aí, é, talvez eu tenha um pouquinho mais da metade.

			— Eu não sou tão velha assim... , mas sério. Preste atenção. É importante. Hoje eu fui acordada com alguns conselheiros me dizendo que tinha uma fumaça suspeita. A Brisa do Mar me disse que devia ser só um dos vulcões do território da sua Tribo entrando em erupção precoce, ou uma queimada que saiu do controle, mas, eu tenho quase certeza de que ela me disse isso, porque viu medo nos olhos. Bom, não é como se ela não errasse, afinal, o que não falta é ela errar, já que faz isso bastante, ainda dizem que grande parte, embora não todos, obviamente, dos cálculos dela são frutos da imaginação.— Da imaginação? Eu sempre achei que fosse porque ela rachou o crânio em dois, há uns anos e perdeu uns parafusos — Brasas disse, e Flecha D´água o Ignorou, apenas lançou lhe um olhar torto, e continuou com o que dizia:

			— Mas, acho que ela está errada. Aquela fumaça NÃO TEM NADA A VER com nada do que ela listou.

			—Oh, é por isso que você me quer aqui. Você quer que eu identifique a fonte dela para você?

			— Sim, exatamente!

			—Ao invés de mim, você não deveria escolher um dragão com mais experiência nisso?

			— Humm, não — a Rainha respondeu, e ambos seguiram em silêncio até a margem, e Brasas até aceitou colocar as patas nas águas gélidas do lago para que tivesse uma visão melhor do que ele deveria identificar. O vento trazia o cheiro de cinzas e sulfúrico, e no horizonte, encobrindo grande parte dele, uma fumaça que não te deixava ver se era dia ou noite, escura e assustadora, e apenas crescendo. Ele observou, e observou... aquela fumaça o lembrava de uma sequência de memórias ruins, que envolviam grifos, fugas e dragões arrastados e torturados, bem como outros tipos de coisas de que ele não gostaria de lembrar. 

			— Então, Brasas, aquilo é um vulcão, um incêndio que saiu dos limites, talvez um acidente em algum lugar ou... é... algo mais? — Flecha D’água perguntou.

			E, naquele momento, Brasas viu medo nos olhos dela, um medo profundo, e ele sabia que aquele mesmo medo estava refletido em seus próprios olhos. Ele respirou fundo, e passou a soltar pequenas nuvens de fumaça das narinas. 

			— Desculpe, Flecha D’água... Aquela fumaça está sendo causada por... algo mais — Ele finalmente disse. A Rainha olhou para o horizonte.

			— Há alguns meses, eu tentei impedir exatamente isso, tive que quebrar o pau com certos dragões, e colocar sentido na cabeça de certas Rainhas — ela lançou um olhar incriminador a Brasas. Teria lançado outro à Brisa do Mar, se essa estivesse presente.

			Brasas olhou para as águas do lago, por um breve momento. Ele se lembrava daquele dia. Ele e os outros estavam em uma reunião, no Palácio da Tribo dos Ventos. Flecha D´água estava dando um pito em Brasas e na Rainha da Tribo da Terra, porque ambas tinham declarado guerra contra Déphora. Naquele dia, Brasas usou o fogo para derreter um buraco no teto de vidro da sala de reuniões e sair voando por aí (e por isso, mais tarde ele levou uma bronca de uma das melhores conselheiras da Tribo do Fogo, porque ele tinha envergonhado (mais do que o de costume, já que dragões não são muito tolerantes de Reis) a própria tribo e ferido sei lá quantos Dragões da Tribo das águas e da Tribo do gelo, com as chamas (já que, a princípio, ele não estava exatamente mirando o teto).

			Mais tarde, naquela noite, ele estava andando um pouco pelos jardins já que não conseguia dormir, imaginou ter visto a Rainha da Tribo das águas à distância, e reparado que ela usava diversos curativos, mas, quando se aproximou... Ele não se lembra para que, mas certamente não foi para pedir desculpas, Flecha D´água estava sem nenhum curativo, ou por que ela os arrancou — uma questão de orgulho — ou talvez por que ela nunca esteve com eles em primeiro lugar. No entanto, ele tinha certeza de que conseguia sentir o cheiro de creme de aloe vera. E desde o dia seguinte, Brasas não conseguiu se perdoar por ter ferido um monte de dragões e nunca pedido desculpas, e desapareceu no palácio, ao invés de ir para as reuniões, de tão envergonhado que estava (e curiosamente, a Flecha D’água faltou também... )

			— Mas, agora eu não vejo o que fazer ou dizer para evitar o pior — a Rainha da Tribo das Águas concluiu, com o olhar vidrado na fumaça do horizonte

			— Bom, Flecha D’água, talvez da última vez, até que tivesse algo que pudéssemos fazer, mas agora você está vendo. Os grifos estão atacando K’lia. Eles declararam guerra agora por que, bom... Teria que mandar alguém ir se resolver com eles, o que... se eles já estão partindo para uma táctica como aquela — Brasas disse, tirando uma das patas da água e apontando a fumaça — Já era. Diplomacia não vai funcionar. Estamos em guerra — ele disse, mas, mesmo assim, não conseguiu parar de pensar no porquê os grifos haviam declarado guerra, mas ele tinha certeza de que descobria naquela tarde, se não antes. 

		


		
			
Capítulo II

			2 meses atrás, no continente dos grifos... 

			A primeira estrela já estava alta no céu, mas ainda não era dia. O céu estava roxo e frio, e a estrela de luz branca estava fazendo com que árvores e paisagem montanhosa de Déphora tivessem um brilho laranja- morno ao redor delas. Insetos cantavam, especialmente grilos, enchendo o lugar daquele cri, cri, cri, cri, sapos coaxavam, o vendo sacudindo as folhas, e o cheiro de chuvas. E a floresta continuou assim, com esses sons noturnos até a segunda estrela começar a subir no céu e colorir este de rosa. Então, aos poucos, a Floresta das Nuvens foi se enchendo de cantos.

			Pássaros, você pergunta? Não! Essa floresta tem uma coisa muito mais única e especial para oferecer: grifos. Criaturas metade ave, metade felinos. É da cultura grifoniana acordar com o segundo Sol, e cantar para agradecer ao Deus Celaeno (a religião grifoniana diz que o espírito é representado pela primeira estrela) E para a Deusa Novo, o espírito é representado pela segunda estrela. 

			Aos poucos, Grifos de Ragânia foram abrindo as janelas e saindo das cabanas. As fêmeas são as que possuem a plumagem em tons de marrom-escuro e preto. Agora, os machos maduros possuíam um conjunto de penas coloridíssimo, um marrom alaranjado para o corpo, cabeça amarela brilhante, garganta verde-grama, e nas costas deles, um tufo gigante de penas branca, amarelas e laranjas, que se estendiam de tal forma que encobriam o rabo felino deles, mas que tem a maior parte encoberta pelas asas, quando estas estão fechadas. Eles saíram procurando galhos e pousando no topo das próprias cabanas, e quando se sentiam confortáveis, começavam a cantar.

			E eles não são as únicas espécies de grifos presentes em Déphora. Ao todo são 8. E consequentemente se tem 8 Ninhos, e em todos, todas as manhãs, acontece a mesma coisa: os grifos saem de suas cabanas e se põem a cantar. Os machos, obviamente, em todas as espécies, são coloridos e possuem um conjunto de penas impressionante, e isso vai dos Grifos de Vogelkop, que levantam a capa preta de penas das costas que contrasta com os detalhes em azul, fazendo-os parecer uma... hum... “cara raivosa”, como muitos não-grifos descrevem, ou os Grifos de Vitória, de penas roxo- escuras quase pretas e pescoços azuis brilhantes. Na minha opinião, a espécie de grifo em que os machos possuem o conjunto de penas mais bonitas de todos os tempos são os Grifos de Ragânia.

			Mas, enfim! Eles podem ser os mais belos, mas NENHUM outro grifo, ou melhor, NENHUMA OUTRA CRIATURA tem o canto tão extraordinário quanto os Grifos da Saxônia. Sério. É de outro mundo.

			Quer a minha sugestão de vida? Não morra, antes de ouvir um cantar. Eu não sei como descrever. Seria tipo BzzzbzzzK K K K K, você sabe o que é um sintetizador modular? Então, essa espécie soa como um. E os machos têm uma aparência extraordinária também: Penas e pelos pretos, barriga amarela-esbranquiçada, e duas longas plumas plastificadas, prateadas e serradas apenas do lado de cima, quase o dobro do tamanho deles, saindo do topo da cabeça. 

			Havia um grifo desta espécie sentado em um galho no topo da vegetação. Grifo não, grifonesa, mas ainda assim, com penas caraterísticas dos machos. Por quê? Bom, no caso dessa grifonesa, ela meio que produz testosterona demais. Três vezes mais do que o normal para grifonesas, e isso faz com que ela tenha uma plumagem masculina.

			Enfim, o nome dela é Radiante, e ela estava calmamente posicionada no galho, assim como muitas outras grifonesas e grifos, observando o nascer do sol, e claro, cantando aquele som do fundo da garganta. O Irmão dela, Maravilhoso estava em um galho próprio, mas ao invés de ele estar somente cantando para os sois, ele estava usando certas notas especiais para dizer às fêmeas interessadas em arrumar um namorado que está disponível. Muitos outros grifos faziam isso também, como de costume, embora, nos últimos dias, Déphora inteira estivesse nos nervos, já que as tensões com K’lia estavam subindo, e a guerra tinha grande chance de recomeçar. Há quatro meses atrás, dragões e grifos havia, por duas semanas, entrado em guerra novamente.

			Você deve estar se perguntando, “Mas, por que esse desespero todo? As criaturas de Rhodes não matam em guerras”. Bom, sim, mas isso é meia verdade. Mas, isso não significa que criaturas não morram, (embora com certeza, sejam muito, muito menos do que se não se importassem com matar, que nem os Sears faziam), mas o que assusta mesmo é o fato de os territórios serem destruídos. Talvez, de onde você é não seja assim, mas em Rhodes, as criaturas estão adaptadas a um habitat, e destruí-lo é totalmente cruel. Acabe com o habitat, e você acaba com a criatura. Não acredita? Teve uma espécie que QUASE foi extinta assim, pois eles não se renderam, e com isso, até a última árvore do território deles foi cortada.

			Minutos passaram. Os sóis subiram no céu, esquentando o dia e colorindo-o de azul, a maioria dos grifos estava se dispersando para os afazeres do dia (menos os que ainda procuravam um parceiro, estes continuaram cantando). Algumas grifonesas pousavam ao lado de certos grifos, mas a grande maioria acabava sendo educada, pedindo desculpas e indo embora, procurando um parceiro que a servisse melhor.

			Bom, talvez, quase todas as grifonesas sejam bem-educadas, já aconteceu com a Radiante uma vez, de ela ser totalmente rejeitada. Nesse dia, ela estava apenas estava treinando a performance, já que os instintos dela diziam que deveria muito, embora fosse uma grifonesa. E aliás, ela gostava de poder exibir as lindas e maravilhosas penas e de saber o jeito certo de fazer isso, mesmo que provavelmente nunca fosse realmente usá-las para atrair ninguém. Mas, então, nesse treino específico, uma grifonesa apareceu, mas ao ver Radiante, se virou para dar meia volta do jeito mais silencioso possível (que devido ao flap flap das asas, não é muito), no entanto, essa tentativa de sair furtivamente não deu certo, já que Radiante parou o que estava fazendo e olhou a recém-chegada, que ainda estava no ar. As duas se encararam um pouquinho, deixando um silêncio estranho, já que a grifonesa em questão deveria pousar no galho. 

			— Oh! Olá! — Radiante falou, e quase que no mesmo momento, a grifonesa voou e foi embora, desaparecendo entre as folhagens.

			Um dos atos mais rudes do mundo. Primeiro: alguém falar contigo e você continuar voando; segundo: rejeitar um grifo daquela forma. E o motivo não foi nem o fato de a Radiante ser uma fêmea, já que os grifos costumam demorar um pouco para reparar nesse detalhe, e sim porque, por mais que ela tenha as penas, elas não são tão vibrantes nem tão bem arrumadas, na verdade, acho até que posso dizer que são foscas, se comparadas com as dos outros. Em geral, grifos machos só apresentam penas foscas e desarrumadas quando estão doentes, e obviamente ninguém quer um parceiro doente (embora as grifonesas costumem ser educadas, e não simplesmente voar para longe como se nada tivesse acontecido, mas em defesa dela, um grifo que tenha as penas foscas como as da Radiante é uma coisa para se preocupar).

			Ela estava lá, aproveitando um pouco os sóis, e chegou até a se deitar no galho para aproveitar melhor o calor e o canto de outros grifos e grifonesas. Uns cinco minutos depois, ela ouviu um farfalhar de folhas e flap flap, flap de asas, e resolveu olhar para cima. Quando o fez, encontrou uma grifonesa pousada quase no mesmo galho que ela, e no mesmo momento, passou a agitar o rabo felino e a inflar as penas, coisas que, em “grifo”, significam: Você invadiu meu território. Por favor, saia”. A grifonesa a viu, mas não saiu do lugar. No geral, grifos são uma espécie bem amistosa uns com os outros, só que parte dessa amistosidade vai embora, quando estão cantando nos galhos. Cada grifo tem um galho e pousa nele todo dia, para cantar para os sóis (ok, de vez em quando eles se cansam do galho e vão para um parque, onde os galhos não têm donos, e a vez é de quem chegar primeiro).

			Aquela grifonesa devia ter pelo menos pedido permissão, já que eram ambas fêmeas, a Radiante teria os bons modos de pedir permissão para pousar nos galhos de outras grifonesas. 

			— Dê o fora. Esse é o meu galho — Radiante falou, quando a outra grifonesa falhou em se retirar, inflando um pouco mais as penas para parecer maior.

			—Huummm... Eu vejo que não te ensinaram a ter o devido respeito com as grifonesas — Ela comentou, passando a agitar o rabo em irritação.

			— Se tem alguém que está sendo mal-educada aqui é você. Esse é o meu galho. Você não deveria ter pousado aqui, em primeiro lugar. Eu não deixei. Você nem pediu. Então, saia, antes que eu a coloque para fora — A grifonesa já estava abrindo as asas e pronta a se retirar até que ouviu as últimas palavras. Isso a fez parar, e fez as pupilas dela se contraírem, e a fez queimar de raiva por um segundo, então desistiu de voar, e encarou Radiante. Ela não conseguia acreditar no que estava ouvindo. Um grifo nunca, nunca, deve nem sequer encostar em uma fêmea, sem a permissão dessa, e JAMAIS deve atacar uma. Jamais. 

			— Oh, você vai mesmo? Eu adoraria vê-lo fazer isso. — Ela retrucou, não era burra, com isso ela sabia que estava puxando uma briga. Grifos são amistosos, coisas assim raramente resultam em brigas, especialmente não em brigas entre fêmeas, e quando resultam, são por razões diferentes dessas. Ela queria ver se aquele suposto “grifo” teria a falta de noção e o desrespeito de atacá-la. E além do mais, ela tinha quase certeza de que conseguiria vencer, se chegasse a tal ponto, e mesmo assim, ela estava para desistir e voar embora, deixar esta situação para lá. 

			Radiante se irritou mais ainda. Esse não era o efeito esperado. Seu irmão sempre disse que em situações assim, você faz uma leve ameaça, e grifos, obviamente, não querem bagunçar as penas, nem desperdiçar energia em uma briga, então eles quase sempre desistem. Agora, se não, você tenta fingir um pouco, tenta intimidá-los, e se isso não funcionar, você tenta a diplomacia mais algumas vezes, aí só se isso realmente não funcionar, você parte para uma briga. Só. 

			Radiante perdeu de vez a paciência e atacou a grifonesa. Pensa em uma cena que chamou a atenção. Os outros presentes perderam o ar em uníssono, e talvez alguém tivesse uma câmera para tirar fotos, ou quem sabe, até filmar. Ninguém acreditava no que via, e o que eles viam era: um grifo, um grifo atacando uma grifonesa. Não há desrespeito maior que esse. 

			Maravilhoso foi um dos primeiros ao ver a cena — se ele estivesse na forma de Sear (forma que, talvez você leitor, chame de forma humana1) as bochechas dele teriam ficado vermelhas de vergonha — mas, como estava na forma de criatura, ele apenas abriu uma das asas e enterrou a cabeça nas penas, e murmurou para si:

			— Pelo amor de Novo, Radiante!

			— Você o conhece? — Um grifo, no galho acima, perguntou.

			— Não é ele, é ela — Maravilhoso corrigiu.

			— Ceeeeeeerto! — O grifo disse, se virando para o outro lado, não tendo muita certeza se acreditava naquela resposta, segundos depois supondo que Maravilhoso estava falando da grifonesa presente na cena. 

			— Maravilhoso? — Um amigo dele, já há um bom tempo disse, se aproximando — Está tudo certo? 

			Maravilhoso o olhou e apontou para o céu. O grifo olhou para onde foi indicado e deixou escapar um olhar surpreso. 

			— Er... Aquela é a Radiante? Aquilo não vai ser bom para a moral dela.

			— Não mesmo! — Maravilhoso disse, afundando a cabeça na asa novamente, e soltando um breve suspiro. Ele se importava um pouquinho demais com o que os outros grifos e grifonesas achavam da cena. 

			—O que eu faço, Fabuloso? — Ele desabafou — Não é justo com a Radiante, sabe? Não é justo outros grifos a julgarem do jeito que fazem. Só porque ela aparenta ser uma coisa que não é. Ela sofre muito, você não acha?

			— Eu acho, Maravilhoso. — concluiu com um suspiro ao final.

			— O que eu faço? — Ele adicionou novamente, dessa vez, mais para ele do que para o colega. 

			— Maravilhoso, eu concordo que sua irmã sofre um pouco de preconceito por não agir exatamente como o esperado, mas, sério, um conselho de coração que eu daria é: Não faça o que você está pensando. Você sabe que ela nunca o perdoaria.

			— Hum, eu sei. E realmente, eu não ia. Até que vi a reação dos grifos hoje e... eu acho que eu mudei de ideia

			—Maravilhoso, pense um pouco, você já conversou comigo dez bilhões de vezes sobre o fato de que você próprio não se perdoaria por levá-la para corrigir o problema hormonal sem o consentimento dela. Assim, ela pode querer ter filhotes no futuro, não acha?

			Maravilhoso levou uma das patas ao bico, respirou profundamente, então fez outra respiração profunda, e disse:

			— Fabuloso, Radiante é estéril. Ela não pode ter filhotes nem se ela quiser. E eu já te disse isso, mais de uma vez. Na verdade, mais de dez vezes.

			— Oh! Já? Eu não, uh... acho que não estive prestando muita atenção durante, as... er... mil vezes que você já me disse. — Ele disse, se sentindo um pouco envergonhado. — Ahh! Bom, então ela... uh... ela pode querer, uh... er... manter o belo conjunto de penas que tem? Assim, eu sei que ela parece um grifo doente e com penas faltantes e foscas. Mas, uh... Ela gosta delas, certo? E daí que todo mundo a confunde com um macho? Não vai mudar quem ela é, certo?

			— Eu acho que suporte moral não é o seu ponto forte. — Maravilhoso brincou, e então voltou a observar cena. Finalmente, as grifonesas havia parado de brigar. Radiante tinha perdido, e se encontrava rendida debaixo das patas da oponente. Esta ainda agitava o rabo violentamente, e mantinha as orelhas viradas para trás. Passados alguns segundos, ela abaixou a cabeça e disse algo no ouvido de Radiante. Algo que a fez queimar de raiva e vergonha ao mesmo tempo. Não, caro leitor. Eu não sei o que foi dito. Eu posso ser onisciente, mas não sou tão onisciente assim... Não me confunda com Deus. Eu sou o narrador(a).

			Lembre-se:

			Narrador ≠ Deus.

			(E isso vale para qualquer história) 

			Mas, eu sei que, mesmo anos depois desse ocorrido, se você a lembrar disso, ela vai inflar as penas e te olhar torto, então creio que tenha sido algo de que ela realmente não gostou de ouvir. 

			A grifonesa voou embora. Radiante se levantou, sacudiu as penas e as inflou, e voou também em direção ao galho do irmão. Durante o caminho, alguns grifos lançaram-na um olhar feio. Uns lhe disseram coisas não gentis. Outros não fizeram nada e a deixaram passar tranquilamente. Então, ela pousou ao lado de Maravilhoso, ainda com as penas infladas, parecendo uma pinha, e ele colocou uma das asas nas costas dela. 

			Vamos. O que você acha de termos café da manhã fora hoje? — Ele disse, mas logo achou melhor completar — Digo, não só escolhermos uma árvore carregada de frutas, mas ir em uma padaria. Vamos, você escolhe. Pode ser qualquer uma. — Então, os dois levantaram voo e resolveram ir por cima das árvores, voando, esquentando na luz dos sois, vendo outros grifos nas árvores ou voando mais abaixo. O vento tinha o cheiro de chuvas comuns em toda Déphora, e estava frio, mas foi um voo agradável.

			— Eu acho uma ótima ideia, mas não! já usamos todos os passes para restaurantes esse mês? Não teremos que pagar se formos em um? — Radiante questionou. Déphora tem comida de SOBRA. Não falta a ninguém, e não importa o quanto eles exportem, as árvores ainda vêm carregadas de frutas de todos os tipos, sabores e cores. Então, comida em Déphora é de graça. Está aí uma coisa que não falta. Mas, claro que para não tirar proveito dos restaurantes, grifos têm direito a tantos passes por mês para almoçar de graça em um (não se preocupe, isso não traz nenhum tipo de prejuízo ao dono do estabelecimento. Muito pelo contrário. Eu adoraria poder te explicar mais como esse sistema funciona, é bem complexo, mas, infelizmente, não há tempo).

			— Uh... er... Maravilhoso tinha me esquecido desse pequeno detalhe. Ele sabia cozinhar, e bem, mas amava comer fora, e a Radiante também, então não é lá muito surpreendedor que eles já tivessem usado todos os passes.

			— Bom, hoje é especial, sabe, você já teve um início de dia ruim e... — Maravilhoso cortou a frase no meio do caminho, quando viu a irmã voltar a inflar as penas e a bater as asas, com um pouco mais de vigor. — Ah... Eu acho que você merece. Escolha um lugar. Qualquer um.

			Radiante deu umas duas sugestões, mas, Maravilhoso a guiou para a padaria favorita dela (e consequentemente, um pouquinho mais cara que as outras). Mas, por hoje, estava tudo bem. Ele queria que ela tivesse o melhor dia possível, que já tinha começado errado.

			Eles entraram no estabelecimento, esperaram na fila cheia de grifos, Maravilhoso tentou animar a irmã, que ainda estava com penas infladas em raiva e espantando os outros, mas não deu muito certo. Então, chegou a vez deles, pediram. O atendente, educadamente, perguntou a Maravilhoso se a Radiante estava doente, por conta das penas foscas (também, porque ele não queria alguém espalhando doença na preciosa padaria). Maravilhoso respondeu que não havia o que se preocupar que Radiante estava bem e era irmã dele. 

			O Atendente aquiesceu, então parou para pensar e disse — Pera aí? O que? Sua irmã? — E olhou a grifonesa novamente, e agora, ele conseguia sim ver uma fêmea debaixo de todas aquelas penas lustrosas... Ela era menor, ela tinha o rosto de uma fêmea. Se, talvez, alguém a olhasse e ignorasse as penas, seria possível perceber que ela é uma fêmea. Talvez. Provável. Bom, okay, não com facilidade. Então, ele seguiu com o pedido, Radiante escolheu um chá verde amargo com leite, e uma fruta extremamente doce para acompanhar, um café da manhã tradicional grifoniano. Maravilhoso escolheu duas tortas especiais e um bolinho, e ambos se sentaram numa mesinha do lado de fora, que um dia teria dado vista a um lindo paraíso de flores e árvores, mas hoje dava vista a um campo cinza e sem vida, queimado por dragões, há poucas semanas atrás.

			Eles conversaram, o som de grifos conversando enchia o lugar, e cheiro de deliciosos bolos e tortas enchia a padaria inteira. Aos poucos, o ambiente e a comida foi derretendo a raiva de Radiante, e logo, estava bem como sempre, sorrindo e parecendo bem à vontade. Alguns minutos de conversa depois, Maravilhoso embora estivesse um pouco com o coração partido em dois, sobre o que ele achava que seria melhor e sobre o que a irmã dele queria. Mas, tomou coragem, e disse:

			— Radiante, você se importa se formos a um hospital com laboratório depois do café?

			— Humm — ela disse, com o bico cheio de fruta, então engoliu e completou — A um hospital? Hum... para quê? — Ela perguntou.

			— Ver um exame de sangue para mim — Maravilhoso mentiu, e sentiu seu coração definitivamente se partir em dois, mas continuou dizendo para si mesmo:

			Isso é para o bem da Radiante

			Isso é para o bem da Radiante

			Isso é para o bem da Radiante

			—Agora que você encheu o bucho de café da manhã? — Radiante questionou, e Maravilhoso riu um pouco, antes de respondê-la.

			— Bom, você sabe que não é assim que hospitais e laboratórios funcionam. Eu estou indo marcar um exame de sangue.

			— Hum. Certo então — Radiante falou, e seguiu acompanhando-o. Pela milésima vez no dia, Maravilhoso teve o coração partido. Ele não estava indo agendar um exame de sangue. Na verdade, a razão dessa visita ao hospital tinha nada a ver com ele e tudo a ver com a irmã. Ele queria que alguém a convencesse de que talvez... devessem fazer algo para controlar os hormônios da Radiante, afinal, ele produz cerca da mesma quantidade de testosterona que um grifo produz, e isso... não é umas melhores coisas.

			Maravilhoso já chamara uma curandeira para explicar para ela, e isso já foi motivo de muita briga entre os dois (e entre a mãe deles). E tinha um problema... Dessa vez, ele não esperara o consentimento dela. Ela ainda era considerada menor de idade, tinha 7 anos, e grifos atingem a idade adulta com 9, então, Maravilhoso pode (e vai, se o coração dele deixar) empurrar uma cirurgia na irmã contra a vontade dela. Afinal, isso é pro melhor... Ou seja, assim ele espera... Ou talvez ainda, o coração tire o melhor dele e simplesmente marque um exame de sangue para si, para cobrir todas as mentiras que veio contando à Radiante, nos últimos dias.

			Os dois entraram no hospital. Maravilhoso conseguiu conversar com uma curandeira, explicou a situação para ela, e logo essa foi conversar com Radiante, mas quando a grifonesa descobriu a verdade, começou a berrar coisas absurdas pro irmão, que começou a berrar com ela de volta, mas uma hora, a jovem perdeu a paciência e gritou:

			— VOCÊ É UM IRMÃO QUE TEM GELO CORRENDO EM SUAS VEIAS E UM CORAÇÃO DE PEDRA! — e no final, ela simplesmente virou-se para a lateral, pegou uma das cadeiras com as garras e a jogou com força total, quebrando a janela da sala com grande barulho, em seguida, saiu voando por ela. Para onde, ela não sabia. Algum lugar, longe do irmão dela.

			Ela vai um pouco, batendo as asas ferozmente, e causando grande ventania e a assovio. Mas, uns minutos depois, ela se encontrou secando lágrimas nas próprias penas. Assim, ela ama Maravilhoso do fundo do coração, tanto é que mudou com ele, quando ele se mudou da cabana da mãe, e estava morando com ele até hoje. Mas, agora, ela estava perdida. Déphora é seguro, claro que não é perfeito, mas todos os grifos são amistosos um com outros em geral. Ela não necessariamente precisa ir para casa. Talvez para casa de um colega... ou, talvez, só para uma árvore um pouco afastada dos Ninhos, em que ela possa aliviar o estresse da situação toda, e só aí pensar o que fazer. 

			

			
				
					1  Você deve estar pensando: MEU DEUS! E QUANTO ÀS ROUPAS? Não se preocupe. Um feitiço faz com que as roupas apareçam, quando eles estão na forma humana, e desapareçam quando estão na forma de criatura. 
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